Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 21 – 3º ANO (20/02/2010) – NOÇÕES BÁSICAS SOBRE OS SACRAMENTOS
1. Os sacramentos na História da Salvação. Deus criou o Homem, colocando-o no centro da mesma, com os dons da inteligência, consciência e liberdade; assim, o sobrenatural, faz parte do Homem, segundo o projecto de Deus. Porém, o Homem rejeitou o projecto de Deus, seguindo o seu próprio projecto, surgindo a desarmonia com os outros, com a natureza e com Deus. Deus dá ao Homem a possibilidade de se reencontrar, entrando na História como Deus-redentor: na Antiga Aliança, essa obra é prefigurada, é sinal de Aliança melhor; é realizada em Cristo e por Cristo, pelo Seu mistério pascal; por fim, a redenção é actualizada na Igreja, sobretudo mediante a Palavra e os Sacramentos, no Espírito Santo. É sobretudo através dos sacramentos que o mistério de Cristo se torna em presente salvífico.
2. A realidade sacramental. 
· RITOS: O Homem utiliza ritos na sua vida: o rito é uma operação social, programada, repetitiva e simbólica que, por meios que põem em acção o domínio do supra-racional e do sensível, visa estabelecer uma comunicação com o oculto. É uma transição que serve de caminho ao Homem para passar de um estado a outro.
· SINAIS: há vários tipos de sinais, como os naturais (o fumo é sinal do fogo), os convencionais (foi definido a priori o significado para aquele sinal, por exemplo um sinal de trânsito) e os simbólicos (indicam algo para além dele).

· SÍMBOLOS: tem duas partes, uma sensível, que corporiza uma realidade imaterial que o Homem só pode apreender com as partes que o unem, chama a atenção para outra realidade.
· Sacramentos ou o invisível tornado presente através de sinais. Sacramento = «sinal sagrado». 

· Necessidade antropológica dos sacramentos: são da necessidade do Homem e não de Deus, sendo um dos grandes sinais do amor para connosco.

· Cristo, o «proto-sacramento» ou o «sacramento fontal». Cristo é o único sacramento de Deus, Aquele que O revela plenamente: «Quem Me vê, vê o Pai» (Jo 14, 9). É de Cristo que todos os sacramentos adquirem o seu sentido.
· A Igreja, sacramento principal de Cristo. Cristo ressuscitado e glorificado prolonga-Se historicamente na Igreja, que deve viver de forma a tornar visível a presença salvadora de Cristo. 

· O cristão, sacramento de Cristo e da Igreja. O cristão deve ser sinal de Cristo e da Igreja, porque deve manifestá-los, ser deles sinal clarividente e torná-los presentes no mundo, com toda a sua vida que deve ser sacramental, presença de Cristo e da Igreja.

· Os sete sacramentos, momentos privilegiados da sacramentalidade de Cristo, das Igreja e do cristão. Os sete sacramentos são os momentos mais decisivos da sacramentalidade de Cristo e da Igreja na vida dos homens, sob a acção do Espírito. Tocam elementos essenciais da vida do Homem: incorporação na comunidade eclesial, constituição da família, luta contra o pecado, etc.
3. Origem, número e definição dos sacramentos.

· Origem e instituição dos sacramentos. Os sacramentos têm a origem na Trindade. A Escritura fala-nos na intervenção directa de Jesus na instituição de alguns sacramentos, sem descer a pormenores. Não há «declarações solenes» da sua instituição: mas há a fundação da Igreja, fazendo-a sacramento do Seu Reino; os sacramentos são prolongamentos dos gestos salvadores de Deus na História; os sacramentos procedem de Cristo, porque de Cristo procede a Igreja. 
· O termo «sacramento». Em latim, «sacramentum», tinha dois significados: juramento militar que era o termo técnico que exprimia o juramento da bandeira dos soldados romanos; ou também significava o depósito por ocasião de um processo (caso se perdesse, ficava para esse lugar sagrado). É o meio através do qual uma pessoa ou coisa se torna sagrada.
· «Mysterion» e «sacramentum». O termo mysterion é importante na economia sacramental. Mais tarde, sacramentum assimila o sentido bíblico de mysterion, citado 27 vezes no Novo Testamento e passou a significar: «O projecto escondido e salvífico de Deus que se comunica e se manifesta às pessoas, aos povos, especialmente por meio de Cristo e pela acção da Igreja». 
· Os sacramentos ao longo da História. A definição de sacramentos e o seu número variaram ao longo da História. Durante muitos séculos, a palavra sacramento, usada como sinónimo do símbolo do sagrado, aplicava-se a centenas de sacramentos. Por exemplo, Stº Agostinho enumera 304! Ele define o conceito de sacramento (estrito): «sinal sagrado ou palavra visível duma realidade invisível». A partir do séc. XII começam a sobressair sete gestos da Igreja, que são os 7 sacramentos actuais. Estes foram definidos no Concílio de Trento, em 1547: «Os sacramentos das Nova lei são sete, nem mais nem menos». Após o Concílio Vaticano II, o emprego da palavra «sacramento» recebeu um sentido mais amplo.

· E porquê sete e só sete? Nos primeiros séculos o conceito de sacramento era amplo; na Idade Média, com o pulular das heresias, houve necessidade de clarificar o conceito, colocando-se o acento na eficácia sacramental. Mais do que um número aritmético, o número 7 exprime a plenitude, a totalidade… Tratou-se de clarificar o que era ou não sacramento e evitar que tudo fosse sacramento. Eventualmente, a Graça de Deus pode chegar por outras formas, mas a Igreja garante que chega pelos sete sacramentos.

· Os sete sacramentos: Baptismo, Confirmação (ou Crisma), Eucaristia, Reconciliação (ou Penitência ou Confissão), Unção dos Doentes, Ordem e Matrimónio.

· Definições de «sacramento». Antes do Concílio Vaticano II, a mais corrente era: «sinal sensível instituído por Cristo que comunica a Graça que santifica»; esta definição não atende à sua relação com os gestos salvadores de Deus na História dos homens. Actualmente, começa a privilegiar-se a noção de «encontro»: «acções de Cristo glorificado nas quais Deus vem ao encontro do Homem»; as chaves de leitura são; a História da Salvação, Cristo, a Igreja e o Homem. O sacramento encerra duas realidades: aquilo que não conhecemos (o plano de Deus) e a sua manifestação (a comunicação de Deus por meio dos sinais e símbolos do mundo humano). Os sacramentos são memória (das intervenções de Deus na História), presente (actualizam do mistério de salvação) e promessa (anúncio do que há-de vir).
· Sacramentos é diferente de sacramentais: sacramentais são sinais sagrados que, embora não conferindo a graça do Espírito Santo, preparam para receber a graça e dispõem para cooperar. As bênçãos ocupam lugar de destaque nos sacramentais.

4. Elementos dos sacramentos. Têm quatro elementos: a matéria ou coisa sensível (elementos que se utilizam, como água, óleo, etc.), forma ou palavras que o ministro utiliza com a intenção de fazer o que a Igreja faz: administrar o sacramento de acordo com a vontade de Cristo; ministro ou a pessoa que o executa (Cristo é o ministro principal; só pode ser ministro o homem devidamente ordenado, ou o legitimamente eleito com esta finalidade pela legítima autoridade), sujeito ou pessoa que o recebe. O sacramento válido é aquele que, na sua confecção ou recepção, se produziu verdadeiramente; sacramento lícito é o sacramento válido que, além disso, foi confeccionado ou recebido de acordo com as condições próprias dele e, portanto, produz todos os seus efeitos. Um exemplo de um sacramento inválido seria o caso de o sacerdote, na Consagração, usasse água em vez de vinho; um exemplo de um sacramento ilícito, seria o caso de um médico que baptizasse uma criança que não estivesse em perigo de morte. Os sacramentos devem ser negados aos sujeitos incapazes e a sujeitos indignos.
5. Efeitos dos sacramentos. São três os efeitos principais: comunicam a graça santificante (dom sobrenatural que nos faz participar da vida divina, apaga no homem o pecado e comunica-lhe nova vida), comunicam a graça sacramental (comunica ao cristão, no tempo oportuno, nas diversas situações da sua vida espiritual, as graças necessárias ao cumprimento dos seus deveres) e alguns imprimem carácter (marca espiritual indelével impressa na alma, o «selo do Espírito Santo», não podem ser recebidos mais do que uma vez, nos seguintes sacramentos Baptismo, Confirmação e a Ordem. Os sacramentos não produzem a graça se existir um obstáculo (por exemplo, a falta do estado de graça para alguns sacramentos, etc.), podem reviver os que só se podem receber uma vez ou poucas vezes (a Eucaristia e a Reconciliação não revivem), quando se adquirir aquela disposição necessária quando se recebeu mal o sacramento. Baptismo: dá-nos a vida nova de filhos de Deus na Igreja. Confirmação: o Espírito Santo fortalece-nos para que sejamos testemunhas de Cristo. Eucaristia: participamos do Sacrifício de Cristo e comungamos o Seu Corpo e Sangue. Reconciliação: Cristo perdoa-nos os pecados e reconcilia-nos com Deus e com a Igreja. Unção dos Enfermos: Cristo fortalece o cristão perante a doença, velhice ou a morte. Ordem: Cristo consagra sacerdotes para servir o Seu povo. Matrimónio: Cristo santifica a união do homem e da mulher.
6. Classificações dos sacramentos. Podem ser: de iniciação cristã (Baptismo, Confirmação e Eucaristia), de cura (Reconciliação e Unção dos Enfermos) e de serviço à comunidade (Ordem e Matrimónio).
7. Normas actuais sobre os sacramentos. O Código de Direito canónico dedica nove cânones aos sacramentos em geral. 
8. Os sacramentos na sociedade actual. Na sociedade actual, existem vários escolhos e problemas, relativamente à vivência dos sacramentos: por vezes são vistos como folclore, como magia, como mera tradição a cumprir; ou então, como garantes da salvação, como mero produto de consumo, numa perspectiva individualista, sem celebração comunitária… Ou então, aqueles que não frequentam os sacramentos, porque não lhes encontram o sentido, embora até possam ter fé.
9. Bibliografia recomendada: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; CÓDIGO DE DIREITO CANÓNICO; BÉGUERIE, Ph; DUCHESNEAU, C. - Para viver os sacramentos. Editorial perpétuo Socorro; RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; SESBOUÉ, Bernard – Pensar e viver a Fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra; VEIGA, Américo – Porque sou cristão? Editorial Perpétuo Socorro; RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; COMBY, Jean – Para ler a História da Igreja. Editorial perpétuo Socorro, 1989 (vols. 1, 2 e 3).
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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